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Km oliedieneia no voto d » Con- 
\ciiçiln do Partido Republicano Fe 
dcral d'este Estado, reunida a 30 
do mc/pássado, apresentamos condi- 
«latos ao tVnigresao Legislativo, pu­
ra o tricuuio de 194Õ a  101*2, ua 
ele ito  que deverá realizar-se aos 
dias U e subsequentes de netembio 
proximo vindouro, os seguintes corre 
li^ioimriòs :

Girml FifcrW* S n u  k  I. HwiaU* 
F«Hmím di ftaft tufau l«reri«

Dr. lb*Miz Saluttiit 8mn d« M«U§
Major MhooI Agoitiibo Roárinot Biricha
Coronol dt Sá lei tio

Ui* Pinheiro áe Viteeoceiies 
“ Frencíjco Faunto de Souza 

laariade dagnfa de Paiva 
Major daia Farraira da Silva 
" MarcaUiaa Viaira da Seita 
" «Inia Pagada Cartaz 
" daia áffrado da Craz 

Coraaal Radayiiu Fim*te da izevada 
Major Ezaqaiai MugeUii dc Saaa 
Coronel IUímI Ntoricia Freira 
Major Uiz fitazact dt Silva Barbaiho 
Coronel Oljppia ftfltrat

Ranaalda lapa» Silvia 
Prof«*$ar Baftraivtf J«cm*
Goreeal Padre Soares da Ireaja 
Na(al, 2 de agosto de 1910.

.), Fk r ü e ir a  Ch aves
A. J. DE M ello  k SoirZA
I*. Boaehs ije A kau .io
Kloy C. de Souza
.fVVENAL La MARTIXE de F ajíia.

IKILtIÇiO FBAHCBZA
CONFEKENOÍA REALIZADA, NA LlUA- 
A RTIüTU O OPKKAfií A, PELO TIÍN KN 
Tt: AM-ON«0 DE ALBtHpKKql K

çr (('oiilífíwtção).
•* Acreditando que, ooin as derrotas 
soffnilas, estivesse completauiente a- 
hiitidu o espirito nacional, lançou o 
duque de Brunswick, general i sai m o 
dos exercitou alliadçg^o celebre ma­
nifesto em que se,ii£bua o povo n 
giibmettcr-Ne do Rei, sob
pena de e utrega r-se Pariz a uiim exe- 

militar e impor-se aos re vol- 
bKttfe os castigos que merecessem.
' A  este injurioso desafio, a. esta in­

sólita intimação, respondeu u França 
a 10 de agosto de 1792, duas sema­
nas mais tarde, desthronmido o pirn- 
deinlo Luiz X V í, liem como u fanii 
lia ceai.

Ô 10 de agosto, senhores, é que é 
a data decisiva da Revolução, por 
isto que é a viofcoria material alcan­
çada pela liherdade sobre a t.vrannia, 
Como poudera, com incido critério, 
predaro historiador, o 10 de agosto 
foi mais do que uma simples uggres- 
são á eomí e ao rei. RH»*, representa, 
em ultima aualyse, 111a esforço, des­
esperado e supremo, da população 
parisiense para salvar o puiz e a 
Revolução das gari‘as aduncas de uma 
olygarcbia que pactuava com o ex­
tra ligeiro, cujo plano ora dará Fran­
ça a mesma iniserabilissima sorte da 
Polonia.

Assim como os terremotos violen­
tos são simultaneamente aceusados 
pelos apparelhos sísmicos dc longin 
quas regiões, axsim tombem a noticia 
da alKdiçãoda realeza rapidainísnte 
repercutiu por todos os ângulos da 
Rampa : e, com ella, o noiue de Ibin- 
ton, o homem que organizou o estu 
Iremlo lauce dc audacia e á cuja ener- 
j*ia gigantesca -e admiravei gênio 
politico agradeça a Revolução o w*u 
Iriumpho e a  Frauça o não ter sit- 
r umiiidoá eolligação extrangeira.

fompieheiulemlo a AssA*nd>léy Xa- 
« Hninl que, em face das eircnmstau- 
cias gravíssimas 4jue sc preparavam. 
tornava-se necessíirio conferir ao Ra­
lado um poder cxínMmiiuaiio, aban­
donou a arena política e ap^H-jlou pai*a 
uum t nuvenção Nacional, isto /. j*a- 
ra uma asstunhU*a (pie reunisse to­
dos os poderes e losse, jk»rtanto, so-

Fo! esfu <’onvciiçAo, tora dednvi- 
d;t a mais iIlustre da Historia, (pie 
decretou a-, mais salutares r4*ldrmjts 
e (rrganizíuj ctuiipletamente o paiz, 
h/11 nada (aaieião mamar a sua glo 
1111 d»mnrredour«t os cxccsros a que 
toi impellida, d(*svarios aque foi 
condn/jíj;, jM,|0 f^volucio-
aajio, 1> cila faziam parte não .*«> 
as íllustraçíVvs jpic, ct»tD tanto desta 
'pie, tãoyccciuiiado relevo, já haviam 
hgmado ua ( onsfituinte e na Ijegis 
Utim. .(mm, cgualmente, os «pie, á 
maneira de iVsmoulins, louvei, Fa- 
u »‘ d K glaminc etc, co)locaram o seu 

fftlemoe patriotismo, a mia demo
• ratu a »* ynh»r civico ao serviço da 
1 aadade, l*,,i d U  (jnem, n’um ptsr- 

'< smi tutmiHo. pilgou e condem liou á 
l*ena vapiKd o Kej d<-sfhrouado, pre-
*3 1 M,| 1 e, M»ib a orienta-
<*"n 1 '* Ihuitnn, ercon todas as medi 
'asqin-, t nr nadas cruéis jm*I« exeeu 

......... pieslarai,, A Revolução a
• ueigi;! ,j|l4. „ venissliira.

»- '"ia  cinlsira a frrtWH realista, 
pinicsicm ,IH iqNlhigMil,,* de RoInha- 
lueix, ho|e, Jeli/Jiiflftt*, «tn numero
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diminuto, bnunam os partidários dos 
giroiidinuH, gritem os historioghtphos 
da nswç&o de Luiz X V II I—o faceto 
é que cabe a DanUm »  honra de, com 
a sua intervenção directa, ter rej»el- 
lido a invasão extrusig !ru eni 1792, 
o que inqHsliu o rest ti> ->ciineiito da 
realeza, o que significar : 1 morto da 
Hcpubliea, Bm duas palavi ,is ; n Re- 
volvpião tcriu uliortndo.

R' tão complexa esta personalidade, 
de transcendência tamanha esta sa- 
lieutissima Uguia, que o seu estudo 
inqsi/.-.si* a PhIos os hostoriadores 
e eonstítuca peílva de t<xpie jior on 
de sa* «fere o mérito, o valor dos mes­
mos.

Aulard, que peço venia para citar 
pela fereeira vez, Aulard que, por 
muito citado, nunca sen» citado de­
mais, Aulard, no curso da Factilda 
de de Pariz, curso que, em l«oa hora 
lhe tbi eonunettído pelo (Soveruo frau- 

não vaeillou em fazer de Dautou, 
durante um anno. o centro dc seus 
estudos e de suas investigações.

A quanl idade colossal dedoeninen- 
tos existentes sobre Aísta lorte indi­
vidualidade, reuniira a eru d ito  «U* 
duas gerações, eoin o meritório in­
tuito <le pulverizar, de vez, as mi 
st îviveis cal manias e as pérfidas íi<*- 
ciiíüições que pairavam sol>re a me­
mória do formidável tribuno. As le­
gendas dc vcnylidiide. ignorando, 
espirito sanguinário, que tanto hos­
tilizaram Oauton, a critica aiiniqui- 
lou-as por completo, e assim alcan- 
çou-se a sua rehahilitação.

Thiers, emlsna assignalaudo, unn 
aquelle estylo holoVidu e nervoso qne 
Hie é }ieculiar, a iuqiortancia do pa- 
]>el e da acção de Dantou, aeetúta, 
com tudo, tacitainente, sem previa 
analysA*, as accusaçÕí*s m» illustre 
eoiivencional ; Miehelet, apesar de 
consagrar ao heiw  de 1792 paginas 
eltKnientes e en(‘omiasti(-as, não pro 
eurft nem tenta retutar as insinua­
ções venenosas que o visavam ; Lotus 
Blnue e Roiix, aimtogistas que são 
»le Robespiíuixi, sjM-riíicain á nunno 
ria do lurornqttirH  a do verdadeiro 
lioinein de Rstado que a Revolução 
possuiu.

Foi Villaumé, smihores, quem, 
com brilho notável, em LSõO, esma­
gou a cahiiitnia da vcnítlid;ulc ; e, 
pouco depois, os documentos básicos 
d’ esta vietoriosa refutação se vi- 
«uu íuuiqiieeidos com outros, egnal- 
meute decisivos reunidos pelo sr, 
Jlespois, datando <l?ahj os iiistoj-ia- 
<huvs danfoitisbis, dentre os qnaes se 
dest;«‘Ai o dr. líobiimt, discípulo de 
fomte, <fuc, »»om infatigável dedica­
ção. zelo inexeedivel, largo »h*s<*or- 
tiimo critii-o jiujaoz a memória de 
Ibudou á sympathia geral.

IViiqieranieiito vulcânico, physieo 
de nlhjota, iutclligencia supci ior, au 
daeía inconfrontavel, t*spirito ]K>si- 
tivo e pratico, eloipiencia arrcl*a 
tadoia, não viciada jtelsi rlietorica i 
da epocha, ineajvaz dc odios, refim* ! 
tario a vinganças, llanton encarn;i 
magiiilieaiiientA^ a alma po)inlar.

Adorado jndas niultid(H*s, sobre ci­
las exerceu, mesmo durante o Ter­
ror, um ascendente imineiiso, do que 
jamais se aproveitou em Isnieticio 
jmtprio, mas, sempre, ein ls‘m*th'i»i 
da França.

I*V licito allirmar que Dantou não 
pertemreii a nenhum pari ido. Tran­
çando mu olhar synthetíeo sobre a 
sua vida publica — fulgurautissima 
t i ajectoria sidun al tpie se desdobrou 
11a mais pert urbadora das telas his- 
loricás^-immediatamente nos impres­
sionará o tacto de miuea eutregar-se 
elle, <le corpo o alma, a neuliuiua 
das facções politieiis q»u* sciudiram, 
tão preiiuiturniucnte, a (Vmvetição 
Nacional,

Aquelies que, poi1 simples habito, 
se chamavam Uantonistas, nãooons- 
tituiani um partido, na rigorosa e 
pura siecepção do vocabu.o : eram, 
antes, antigos pessoaos. que coin- 
preliciidcrani o iseu gciii*», »jiu* par­
tilharam de seus s»*ut iiueutos, e que 
a elle se ligaram, tanto pelos cios 
da amizade como por suas aspirações 
pat riotieas e denioemi icas.

Aliás, o facto si* explica muito 
íiOturaluiciite ; era por demais imh*- 
jH-mlente eSfe Dantou para submet- 
t<*r st* á rigida diseiplina th* qual­
quer partido.

Chegou, mesmo, a empregar i 11 - 
getitcs esfojços para que tcriniuasK»iui 
as discórdias profundas, as violen­
tas rivalidades que agitavam a Con­
venção. íSi não conseguiu seu 

si não lhe foi possiwl 
estai>elet‘er a eoneordia e evitar um 
rompimento irremediável entit* a 
tròoadu e a A/o«/ay/w, ao menos ti­
veram as suas tentatit as o incalcu­
lável alcance jsditieo tle prot-rasti- 
nai a ruptura, o tpie sohreiiKMlo eon 
correu para fazer triimiphai a de 
fesa nacituiái e jmssibibtar a expul­
são dtM exercittis invasores.

O prtiprit» Comlorcet, o maioi jam- 
satlor dc então, não otictantc filiado 
ao partido giroLufíno, geral mente atl- 
verso a Dantou. o proprio Coiulorcet 
qtie, seja dito de passagem, nãtt aof 
freu a ^ ‘i nicitisa iiifiueiicia de Ma- 
daiuc Kolaml, t-aloixatamenfe h|huoii, 
com a am toritlatU* do aeu nome. a 
)M»litii*a de conciliação tio genial 1 rí
llIMIU.

Como qucr ipu* seja. a outros que 
Mão a elle cala* m tremem Ia rt*«t|K>iif»«e* 
bilulmle de realizar we a aiiitNtra |»m  
dicçitt d<> ãargDlaud, »  maior ora­

dor da Girou da, wolux* euju elot|iieu- 
eia atlienieiUH* Imixlou Ijamartiue utiui 
pagina de scientiIIações aatraen : «A 
Revolução, tomo Saturno, devorará 
os proprios filhos, o

Durante limadas mais tempostuo- 
hhs sessões da ( -ouvenção eni que sc 
cogitava adoptar pi-ovideucias euer- 
gieiw com o fim dc contmbalaiiçar 
tU*s;»stres soí!Vidos, uas fronteiras, 
iwdt> evcicito republicam*, pioferiu 
Dantou um iliseurso do qual voti,- 
agong rt‘produzir um dos topicos, 
utiui de deinonst rar- vos que lhe eram 
imlifteientes as I netas partidarias. 
Trafiiva se tle angariar, nos depar- 
taiuentos fa ucozes, os meios materiaes 
para a eteação de uovos exereitos.

«Fazei paiiir os vossos represen­
tantes. sustentai os com n vossa ener­
gia : tpje elles partam esta tarde, 
esta noite, mesmo, e digam á classe 
opuh íifa : Tudo pertence á patria 
quando a patria está em perigo j é 
preciso tpie a aristocracia da Ruro 
pa, siicciimbimlo a nossos esforços, 
pague a nossa divitht ou ijue võs a 
pagueis ; o povo não tem senão san­
gue, elle o prodigaliza ; vamos, mi­
seráveis, prodigalizai vossas rique­
zas! Contemplai, cidadãos, <>s ladlos 
d(*stiuos que- vas aguardam. Tendes, 
como alavanca, uma nação inteira ; 
a razão pura ponto de apoio e ain­
da não levantastes o mundo! ITui- 
vos !

Rsquceoi as vossas paixões, que 
sempre me encon tra ram iiidjffereute, 
e guardai, apenas, a paixão do bem 
publico. Que m*i 111 porta a minha re­
putação, que o meu nome seja amai- 
diçoiulo, contanto que s»* sal ve a 
França ! Que m’ importa ser chamado 
bebedor de saugue ! Pois liem í Be 
bamos o sangue dos inimigos do gê­
nero humano, si necessário for, mas 
conquiste-se a liberdade *»

Assim conciliadora, senhoiçs, foi 
a política de Dantou 110 soeio da 
grande Assemblé-u.

Quanto ao iiuxlo por (pie combateu 
os inimigos da Republica — os aristo­
cratas % as tMitencias—só apphuisos 
áeve rneiw r. As nidUdas que fez de 
cuetaro < 'omíU' de Salvação Publica, 
Tribunal revolucionário, visita mw 
domii ilios HusjM:itos, etc—eiiiliora in 
quisitoríaiís, arbitrarias, draconianas, 
justificavam-se pela graviilade scin 
par doe aeonteciiueiitoH ; e quem con­
sultar a substanciosa obra de Boiei, 
que tive u iusigue honra de eifar no 
inicio d »Asta eoufeieiiciii —- poderá 
eoustatar e avaliar o quanto foi hábil 
<* fecunda a política exterior de Dai^ 
too, cujas neg<«Í;£ç-<V‘s diphnnafleaqji, 
dirigidas com invejável tacU>, olxs- 
taram que para a eolligação i-ontra a 
França entransein novos elementos.

Honra lhe seja feita ; 110 duelo dc 
morte entre Gii-omlinos e Jaeobinos, 
s<í interveiu coneiliadorauienfe ; e es 
tava em A reis .sur-AnlM*. sim tern» 
natal, quando sc vibrou ('oiitran im­
prudente e irriquiétu (íirondy o golpe 
trom-mlo que a levou ao Tribunal Re 
volneioimi io e do Tribunal ao pn 
tibnlo.

Estrada is Ferro Central
Foi uma excedente e Wtil excur­

são a visita realizada hontein fielo 
»*xmo. Governador do Rstailo e niui- 
tos cavalhtíiros de nossa .sts‘iedade, 
altos funecionurios, eomineixriaules, 
imlustriaes etc., aos trabalhos da 
Estrada <le Ferro ('enfiai do Rio 
Grande do Norte, a convite da eiiijnv 
za consti iietora J. Proença,

A\s »i <í meia da manhan, partiu o 
trem especial da estação da Coróa, 
eonduzindo, além tio dr. Alberto 
Maranhão, major Joaquim Boares c 
capitão Joaipiim Anselmo, secietarío 
e ajudante de ordens de s.exa. c 
tios si*s. d rs. Dt*cÍo Fonseca, enge— 
nheiro t‘)n*lé interino. Veras, líene- 
vides e ('artaxo, engt*uh»*iros ila 
('ojinnissão Fiscal. Alcides Lima, 
engenheiro tvsídentt*, os srs. coronel 
Fabricio Maranhão, dr. Doiningues 
Carneiro, coronel Luiz Rmygdio. tlr. 
.1. (iervasio .Junior, dr. AtVonso lia 
rata, tlr. Galdino Fjima, dr. Deo- 
ch*cio Duarte, major Arthur Morei­
ra Dian, (-ominendadoi ,T. Gervasío, 
tlr, Odilon Filho, pntfessur Álk*l 
Itanetto, major [.uiz Vreiga, ,1. Fi 
gueira »» Salomão Filgueira, repit*
s(*ntante d 'A  KKrrm.n-.v.

Na estação tio Ceará mirim eu 
eorporumin-se á comitiva os srs. dr. 
Hemeterio Kernaiules, cortineis Fe- 
lismino Dantas e João Fonseca e 
sr, Autoiiio íjeonitlas,

O tempo aiiiatdieccnt chuvost>, inas 
tbi melhorando |H>uvo a fHMit-o, ]w*r> 
niittindo aos exeursionistas atlmiia 
1'cia as uuiuei-osas obras ( " u-p* rea- 
lizmlas em toda a linha e as pay 
sageus ]x>r v»*zes liem piltoreseas e 
attraheut*^ qm* ileseoniitaiu como a 
lagoa de Rxtieinoz, o verdejante e 
ínmienso valle tio Ceará mirim, »s  
ondulações do terreno |ioittilhado 
das manelias \enjes e aniart*llas de 
alg(HÍão farto ou adornafloa eom os 
ieques graciosos th* cArimuliácis fu­
gidios.

K assim, na iiihíh ugrndavel eon 
vivência, t«oi> a t-omitiva «MiciMião 
de verificar, de jierto, <1 valor da 
uonnh estrada tle ferro de ia*i)4*tni 
ção, a Im itiu  espamopa <1<m «ar*

tõ**s combwsíos iiela aw*ca. ,*m vi» 
tle realizar-se total mente.

No Ceaiá iuiriiu, tèz se a substi­
tuição d» locomotiva que até então 
conduzira o trem, por uma nova, a* 
«Állierto'Maranhão#, assim buptisada 
em gentil boinenageiu ao ttosso emi­
nente Chefe,

A ‘ «Alberto Maranhão# é uma 
das seis jioderosas imudiiuas ultima 
mente adqueridas pela Rmpi-eza 
pam activar o trafego. Tciu o peso 
em ordem de marcha de r>8 tonela 
das e písle arrastar um (*oiuboío 
com capacidade maxima de 170 lo- 
nehulas.

Locomotiva dejgrande foiça, exige 
trilhos mais resistentes do que os 
assentados em grande extensão d,o 
leito, .motivo }>vlo (juiil. estão sen­
do estes substituídos urgeutemen- 
te.

A Estrada já tem, construídos, 
cõrea de 77 kilometros, 22 dos 
qunes, do ('earst-mirim, ao fim da 
linha, com os trilhas novos.

Aléiu da estação tle Taipa, parou 
o trem para uma visita á ponte 
sobre o rio Ceará niirim, entre os 
kilometros 5fi e 58. Esta é uma 
admiravei obra d’arte, solida e i>cl 
feita, de 150 metros dc cumprimen 
tn <“ 5 pilares dc pedra sejiaiados 
por 20 metros.

Alienas • um d’estes, o central, 
está ainda por acabar, informa-tios, 
porém, o dr, Decio, de que em setem­
bro estará terminado e será feita a 
inauguração de unia nova çst.içfto, 
com o trafego sobre a jioute.

Ha ainda, ao longo da via, mui­
tos trabalhos, tle menos vulto, mus 
de real importunei a, que attestain a 
competência dos iilustres engenhei­
ros que os construiram, pontões 
barragens, cortes, um tPelles de 10 
metros e J açudes de uvultada ca- 
pacidadc.

('erca de 11 e meia horas, che­
gava o trem á ponta dos trilhos, 
além da Baixa Verde, c cry servi­
do, ao meio <lia no logar Melan­
cias, mi interior de um dos carços, 
o almoço, (pie. anniinciado como 
«imxlcst;! refeição», foi uin opipai-o 
b:un|ucic de tinas iguarias, regmlo 
de gciieros e vinhos.

An ' ‘ftniiifHiffHr. saudou a Em preza 
o dr, Allierto Maranhão, pondo em 
destmpie os inestimáveis serviços 
por cila prestados ao Rio Grande 
»h» Norte.

Entre os /txt̂ ts ipie se st*guiram 
n-conlamo iios- do coronel Luiz Kmy- 
gdio ao coronel Fabricio Maranhão, 
prcsidcnlc do Congresbo tio Estado, 
d*este aos drs. Galdino Lima e Sa 
lomâo Filgin-ira, repi^mtamlo a 
Imprensa. d'«*ste á Magistratura, na 
pcss(‘»a do di‘. Hemeterio Fernandes, 
d'cstc ao dr. Governador do Esta­
do. < Teste aos coronéis Fonseca «S i l ­
va »* Fclismiiio Dantas, como foi 
ças iioliticas da região, do dr. Gal­
dino Lima, agradecendo jiela I 111 
prensa, e muitas outras saudação s 
jm̂ soucs, até 0 brinde honra ergin- 
do pelo dr. Decio Fonseca aos drs. 
Alberto Maranhão « Tavan^s dc 
Lyva, os <lois queridos chefes do 
Partido Republicano do Rio Gran­
de do Norte.

O trem regressou a esta capital, 
chegando ã Coróa ás 4 e meia ho­
ras ila tarde.

Concluiudo esta noticia, çnmpre- 
pos agradecer ínais uma vez ao 
tlr. Decio Fonseca e seus dist inetos 
companheiros «  huxíIí:i s as gen­
tilezas »lispt*iisadas no nosso ix*prt*- 
sentante.

OS CANDIDATOS
II

JoTo FEKHEfKA

Ha tres aiuios passados, lá'mesmo 
ifum  recanto da terra s(*rtuneju, onde 
surgira para a vida o espirito lu­
minoso de Abnino Aflbnso, li\(-mos 
a ventura de conhecer o modesto ci 
dadão. trabalhador e probo, (pie a 
vontade dos patrieios vai agora in- 
vestir dolionvoso mandato de depu­
tado.

Fomos siirprchendel-o tuu plena a- 
cti\ idade de sua profissão coium(*r- 
ciai. iH*rieitam(*nte eompativ«*l v<>m 
as delicadas fuucções de juiz distr-i- 
ctal, que exercia, a essi* teui|»o, »*<»m 
ciitcrio c dignidade.

<'ompi‘(‘heudenios desde logo, atra* 
vez da simplicidade de suas inanei 
ras e da fidalgo ia de sen trato, que 
se tratava de utn cavalheiro dislincto,

R fizemos seguro juizo.
Atfenciosoe geutii, tem a invejá­

vel virfnde de captar as sympathias 
de quem quer que s** lhe ajiproxi 
me . correcto e zeloso noeilnquilileii 
to dc seus dev»*»-!*», gosa, |Mir isno 
mesmo, »le .sincera estima e profuu 
íh» n*sja*ito, 110 largo circulo das suas 
relações.

Devotado em extremo á causa do 
110**0 Partido, dedicado eon*. ardor 
a t((dos os eiiiprt*hcudimentos (pie » i 
z»*m a paz e a proH)s*riihsh‘ do jk*- 
(piciio Jiimiii'ipio do sertão, o msçjor 
J(ã<* Keriviru, o)s*roMo «xillalsirailoi 
do mtÇpM' Justtuo |j»*ile, é um dos 
Uiclhoii-H elementos de v ida i*oiii <pie
jsslc contar o Palá.

De MoRHoró, jmta onde o Unsiam
o* desqpft de edunu os filho», eo»

CANTO OA LAVADEIRA

.1 mor, fi nm ftouho nio br*> ré. 
fjiic flwlii i/ühhí no ntitu-ar,
* 'orno o qm m mrrpve,
Jam/ií# alfíiwnt [totufa faj\

rio# utiHcent r/« fraga».
VAo imrtt o mar a correr,

(truutos, filho# fia magoa,
Sf> <r aluiu fKMfcnt tiamvr: 
f bino o qm #r (wcrere n'/igtnt 
vhuuios alguém jtmuk fav...

Álvaro MARTIXS.

»
ti 11 lí a a ser o mesmo pugnai lor pelo 
bem-estar dos coutemmeos patiíen- 
«es, a cujo weio pietemle voltar eni 
breve.

A escolha que de seu nome acaba 
de lazer a Convenção do nosso Par­
tido vai eneher de justa satisfação 
os seus inniüneros amigos, que rece­
berão esse actocomo uma verdadeira 
homenagem 110 mérito.

M akcub.

BAt-HARELS

Meytiéfi fioaret^

E

Odilon F ilh o

ADVOO ADOH — NATA L

De min ha carteira
Entre as sensacionaes novidades 

que 9ru Raposiuho ba trazido á pu- 
blieidade, sobre si minha galliuacea 
pei^nalidade, n* estes dias do resur- 
gimento e que tém ajienas o insig­
nificante defeito de serem editadas 
pela niilliouesimst vez, vi qtie elle 
iue considci avii ntíuizinho.,,

EmaisaiLi cru semelhante dm-lavu 
ção do pittoresco rapazinho, porque 
Judos nós sabemos que a icterícia 
chronica, destruidora das boas fuuc 
ções do seu ligado, teiu uo, ha mui 
ta. tempo, perseguido com um tão 
abumlaute derramainento de bilis que 
noventa e nove por cento da íiu - 
mauídade é infame para elle.

Vê, tteu Kaposiiiho, homens e ük- 
toe sob um. prisma de amargo pesr- 
simisnio e eousideia o mando uma 
choidra «de primeira grandeza# ; só 
elle presta, encostei lado ir aquelle 
coírhiclíolo íiíifíiiíüdo da rua 
ses Goldos, só aquelle sujeito pos- 
súe altivez e puiidouoi' ,* parece até 
uma vesta 1, vestida de branco, as o- 
Ihos piedosos em alvo, dominando a 
esteiqueira vil dos Jiomens que a 
cercam .sob as seus pni‘os pés,

Lsto é uma interessante e inof- 
fcnsivíi mania, como outras rnni- 
tíis que possiíe o rapaz. Não ha in­
conveniente para ninguém cm que 
#f‘tt Ruposiuho se considere um se- 
rnpliim e proclame aos quatros ven­
tos (pic iodos os outros são miserá­
veis safardanas, o dialm !

Principal mente nós, os de cú, qne 
nos damos ao luxo dc adelgaçar a 
sua intangível pessoa. Bomos «ruiu 
zinhos» bajuladores, sem brio, um 
horror...;»8 vezes mesmo, vai além, 
entra nu vida particular com allu- 
sões mesquinhas e ferinas á familia. 
mas depois arrepia carreira, retrata 
se, sem coragem de manter o que 
disse, de arriscai- a carcassa chlo- 
rotica ás respostas decisivas dos quo 
alvejou.

Por estas razões, não me surpre- 
hendeu que nut Kaposinlio iue achas­
se nem, logo uo primeiro dia após 
a volta. ,I)a bilis de wtt Raposiuho, 
eu síÍ tinha a esperar isto mesmo, 
fazendo jus, como tenho feito fre­
quentemente n’esta seí-ção. ao seu 
rancor e á sua fúria.

Eu. peto contrario, não retribuo 
ua mesma moeda ao pequeno (‘onfra- 
ile Não o considero, por forma al­
guma, o ipie se chama em lingua­
gem popular e expressiva, uni rttbrn 
mfiulo, Para mim, w-w Ha(K>sinho é 
o que elle pensa ser, nina vesta), tão 
immaculada como a aguardeut»- da 
Serra-Grande.

I” bom, é optimo, é mloravcl. Te 
uho escripto isto, frequentes vezes, 
mis coJuninas d'.V Ur.prm.icA e lioje 
noi amentc o confirmo, apesar da nt 
huhulr qne oamiguinho me attribúe. 
O «advogado dos oppriinidos» t(*m a 
qualidade preciosa de lazer rir a 
gente e utu apus-iadoi . eouio eu, do 
riso sadio e franco, ntuica desde­
nha mil typo assim.

Beu ÜfifHstirtho foi, portanto, luvs 
tante ingrato coimiligo. ap«>sar de ter 
sido cnheronte,achando-me ruim, i*om 
(» seu tigado esti-agado,

Para que <*sHa eohereiiciu seja eom- 
pleta, pon*m, é neceasario que o hu 
inem do pardieiro venha auatysar, 
com os seus argumento* impagáveis, 
com os seus f-n»Mto. com os o#ri Ai 
:cr. as «negociatas» realizanlas ultima 
nieulc M4*m o m*ii comnientario di»- 
iliolldoi.

Ha lauta coisinha Iam ! ;i chI ih 
da de Mohsoi-ó, a |H*sr>t. o engenho 
ccutral, tutU tftmnti,.,

NBo «• concctle <» joinabsla «Ioh 
«eari ai is nloso (M‘in di/ei mal da od 
miniM ração e priiici|mlnieulc (piun

NUM. 161
do elle chegou, simulando forças no 
vm  e todo anebo com a hnuleiri- 
aha de papae MUri.

Chantrulbr

Ha treze annos
«A  REFUBLIGA» EM 1897

4 fo OffOêtú— N ’ este dia A  R epu­
blica não circakuL

VIDA SOCIAL
----- anniveksamos

Completam  axxoh am anha  x :
O nooso digno amigo professor 

Manoel Garcia, lente do Atheneu 
Rio Grandenae.

------O nosso joven amigo José Ro
drígnes Filho.

v a S ã S
O tempo»
Hontem, a temperatura média foi 

egual a 23,14, para os extremos 
27.0 e 18.3.

Vento e tempo va ria ve is.
Hoje, âs 7 horas da niauhau, a 

temperatura foi egual a 20.6 graus 
de calor, subindo As .9,40 a 27,8

Chuva 6.25 millixuetim

Em relação aos casos de certifica­
dos falsos de exames de preparató­
rios, 0 «Governo resolveu nomear um» 
conmtiseão de investigação que ins- 
pecciOflãrá tambom todos oe estabe­
lecimentos officiaee e equiparados, 
começando essa investigação jielos 
exames de 1901, data do actnal Oo- 
digo de Ensino:

Foram indicado» pelo respectivo 
instruetor par» prestarem exame de 
i-eservista 110 Polyyono de Tiro De<b 
doro da Fmuiscu, domingo ás da 
manhan, sob a presidência, do sf. 
capitão Rego Barres, os seguintes go- 
cios do Tiro Xatatenz ; Aristóteles 
fbstft. Deolindo dos tantos Uma, 
Baroncio Gucn-a, José Vieira, Ju 
SiQionetti, í^cliastião Mariuho, 
de í^iilazans, Alberto Edpardo, 
Estelita Leite, José Zacharias, Ji 
me Aranha, Paulo Fonseca, gf 
de Almeida, João Galvão, 
do Galvão, Emiliano de Oltí 
Pedro Freire, Manoel Enélydes,
Freira e Platão Wanderiey.

HveinoH ocutôião «c  v «  «in mão* 
do dr. Hercnlano Ramos a plauta 
dos serviços de remodelação do Theatro 
Carlos Gomes, já approvada pelo 
exwo. Governailor do Estado,

Os serviços estão sendo executa­
dos sob a direcção do habii archi 
ieedo, devendo estar concluidoH até 
o fim do corrente anno.

Acha-se entre nós o nosso presti- 
moso amigo major Manoel Agostinho 
Rodrigues Barocho, digno presiden­
te da ínteudericia de §ant'Auii:i do 
Mattos e candidato do nosso Parti­
do ao Congresso do Estado.

Vindo do Cearú-iuirim, dignou-se 
visitar-nos o. nosso estimarei amigo 
capitão Honor de Lemos, advogado 
ailí.

Guarnição Estadual

Berviço para amanhau : ronda, o sr. 
tenente Rritto.

Estado maior, n sr. tenente Oa- 
pislrano.

Dia ao Batalhão, o 1'.’ sargento Gly- 
i-erio.

Guarda da Cadeia, o 2? sargento 
Goiu*alo.

Guarda de Palmno, o ealio Iíazilio.
Guarda da Alfândega, o eabo Fr»n 

cisco IgllUcio.
Guardado «piartel, o cabo Macedo.
Ordem sut sr. oflicial de muda, o 

eabo Pedro Luiz,
Ordem á sís-retariu e casa da ordem, 

o cíiIki Joaquim Antouio,
Piqudc ua i-asa da ordem, o corne­

teiro Ped ro Gosta.
Piquete no portão, o corneteiro 

A rthur.
Cnifornie 71.1.

Guarnição F(Hleral.

tn-r\ iç(» para amaiduiu í finaliza o 
s**r\íço dedía á Companhia de < 'aça- 
dori*s, o sr. 2'.* tenente Rrancisi-o P i­
nheiro. *

Inferior dc d ia »  companhia, o :ÍÇ 
sargenht ,Ioe(t Miilatinho.

Guarda ao quartel, o cabo ,Sv- 
drouit» de Oliveira.

<inaiiia á Companhia, o atispeç-.tda 
Mamnv! Maria.*

Urdem ao comutando da Guarnição, 
calm Rosa VTieira.

Piquete 110 quartel, o corneteiro 
José Scruíào.

ITnifonne á"
Fm inclnido, como a<(dido. á 

Companhia de Caçadores, o cala» de 
esquadra Hercnlano Joeé de Mai*e 
d*», x indo da Capital Feiler»! como 
ortfemin<[*a do *r. capitão Kegu lUi 
ro*.

\ » ( t i i  oe tsaa deMtim» A 9U lã* 
lí*fiu de liiHiiaeção Militai, «• « i t i l  
J<4h> de llotíra,

PfiMHí* HííNLHhOR
Labim/UFRN
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T h e s o u r o  d o  E s t a d o
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a o  m es K  < le  J u t l i o  d e  1 9 1 0

KBcClTA PABCÍAJ XOTAI.

Saldo do mó* tle j  unho.................. 10. 0670820
Recolhimento em julho...,............  106.9550009 123.0220529

DFXPvKA
1?—Goveruo do Ratado........................ 6.4150205
2?—Gongresno do Estado.......................... 6970557
3Í-- Magistratura.................................... 14.81 10105
4V - Thesouro........................................... ?•1550867
5V— [nstrueção Publica. ... .*.......... ..........  9. 877#It4)<>
6V— Policia Admlotatrativa...................  7.1640571
TV-^Força Publica... ..........    24.0080309
82— Hygie.tie Publica.  ........................ . 46811350
9V— Assistência Publica.......................... 5,4510613
10V—Junta Cominercial.......................... 4420792
11V— Pessoal i nactivo...............................  6-7830203
12V- Div ida 1’uMtCf»................................  6.0620000
13V -Monte-plO........................................ 5890830
t IV— I nstitlito HifltOríco..........................  L-5000000
16V— ExorcicioaEfindoe......................   11.2540608
I TV—Obras Publicas................................  1,0400000
1KV-—Ultunínação Publica........................  2250000
20V —Impressões......................................  2,3250000
21“ -Passagens e telegramnias.................  1410000
22?—Reposições e restituições................ 8.0710066
23?— E v ent uaes..... : ...............................  8.2040295 120.6890279

Saldo que passa para o mez de agosto 2,3330250

A REPUBLICA

Demonstração dos saldos existentes nas 
Caixas Parciaes relativos ao mez de julho de 1910

DIVERSAS ORIGENS parcial total malho

Saldo que existia.............. ........ ............ 8,6590418
Reeolhiuieuto..............................................  240.0000000 248.6590118

DEPOSITO E CAUÇÕES

Saldo existente.,............ ............ . 38.9580875

LETTRAS

Saldo existente.............................  08.8840732
Thesouraria do Thesouro do Estado. 1? de agosto de 1910.

O Thesourairo,
Francisco Hkkowio  dk Mkli.o.

P e n s a n d o  e  r i n d o

O que pecea por absurdo, não tem 
justificação.

,Ié «>q nfi*) »ou navegante 
que mff df-ixe endoidecer ;
Afi nflii ha porto ou distante 
Morena quo eu queira vár.

No jury.
Duia um advogado de dedfoza, en­

tre outras coibas, o seguinte :
«E depois, meus senhores, cum­

pre levar em conta a modéstia, esta 
virtude hoje tão rara e lão paten­
te no accusado, • Elle arrombou a 
casa de uin alfaiate, entretanto, não 
ignorava que, logo ao l>é, eia a casa
« I  d l Vl I I  VUV ----

T a r t a k in .

Queiram ler a importância e o va­
lor da«Emjilaão de Scott» no atte«tado 
junto, que dois disti netos médicos 
assignain. «Attestamos que todas as 
vezes em que empregamos a «Emulsão 
de Scott*; fixemos occastão de verificar 
seu valor e importância que s&o muito 
satisfaotorias,

«Dr. J. Dias de Moraes 
Dr. Américo P. da Silva.

«Bahia*».

LD1TAL DK (XINCOIíREIfCIA

O S*M.*retario do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte de ordem do 
exmo. sr. dr. Governador

Faz publico que até trinta de setem­
bro proximo futuro serão recebidas 
n'esta Secretaria, em cartas fechadas 
propostas para o estabelecimento de 
uma eolonia agricola e caui]>o de de­
monstrarão em terras seccas nas var - 
zeas irrigaveis artificial mente das tor­
rentes i>eriodicas nas proximidades 
d?esta capitai, idinna extensão nunca 
inferior a dois milhões de metros qua­
drados pertencentes aos próprias pro­
ponentes e adaptareis ao emprego 
systematico de instrumentos aratorios.

Serão recebidas egualmente propos­
tas para a fundação de colonias agrí­
colas e pastoris nas tci'ras devolutas 
do betado, que poderão se. < >j,vTo dc 
concessão, ad referendam < o Congresso 
e mediante clausulas que garantam o 
aproveitamento immcdiato das regi- 
õcs pertencentes ao governo até hoje 
improduotivas jmm* eseassez de agna 
potável para o eslsdieleeimento das 
]»>voaçôes e cultura das terras.

O Governo reserva-se o direito de 
aiiuuilar a concorrência e de escolher 
qualipier das projmstas que lhe pareça 
nmis vantajosa, sem que aos concor­
rentes seja licito reclamar qualquer 
indem luxação, nein mesmo |H»r des- 
js-sas léitas com estudos. projectos, 
plçtiiius e orçamentos.

A prcíéreneiíi do Governo não en­
volve r**M|M>n«nl>ilidíidc sobre detalhes 
do «smii-arL». <|iie seião eombinados 
)M>steriormeiiie e faião parti1 integran 
te dVlle, afim dc que seja assegurada 
de modo almoluto sua execução eom 
garantias máximo* jwr.i o Estado,

A falta de m-eoido sobre 4*sm**m de­
talhe* aiiiiiillaní. sem direito a recla 

a pretéreucia dada á |»t'o|Hm 
ta rarldliídn.

Nenhum raiieormito |ss|eiá aprv 
«•mIh* sim projiml» sem exliilnr co­
nhecimento de dcjiorilmU» ftó

Thesouro do Estrdo 
dois contos de reis.

uma caução dc

Secretaria dó Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, 33 de junho 
de 1910,

O secretario interino, 
Jmquim tíoarett /!. <hi Ctiniara,

EDITAT. DK CONCORRÊNCIA PAtíA UMA 
Us in a  de  ahsucakno  Ge a k á -m ir im

O Secretario do Governo do Mstado 
do Rio Grande do Norte, de ordem do 
exmo. sr. dr. Governador, convida 
os interessados a apresentarem léesta 
Secretaria, em cartas fmdiadas, até o 
dia 30 de agosto vindouro, propostas 
para 0 estabelecimento de uma aeins 
central, no valie do Ceani-mirim, 
com capacidade para o fabrico deduas 
mil toueladas de assuear dnmntnt. 
durante a safra, para cxj>oiLaçâo. coin 
o emprego dos apparelhos mais íijsm' 
feiçoulos.

O Governo reserva-se o direito de 
annullar a concorrência e dc. escolher 
qualquer das pi-opostas que lhe pareça 
mais vantajosii, sem que aos concor­
rentes seja licito reclamar qualquer 
indemnização, nem mesmo por despe­
sas feitas com estudos, projectos.plan­
tas e orçamentos,

A  prefereneia do Governo não en­
volve responsabilidade sobre detalhes 
do contracto, que serão combinados 
posteriormeute e faião parte integran­
te (1’elle, afim de que seja assegurada 
de modo absoluto sua execução com 
garantias maximas paia o Estado.

A  falta de accordo «obre esses de­
talhes anmillarú, seiu direito a recla­
mações, a preferem-ia dada á ]iropos 
ta escolhida.

Nenhum concoi rcntc podciã apre­
sentar sua proposta sem exhibir eo- 
nhceí mento de haver depositado no 
Thesouro do Estado uma caução de 
dois coutos de reis.

Secretaria do Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte. 21 de junho de 
1910.

U  secretario interino.
Joaquim iSomvvi U. tia ('amam.

Importância d» Apólice n. 099, 
Ria 10.0060000.

Hobre uma * estampilha federa) de 
300 rs.

Rio de Jtàueiro, 5 de julho dc 1910, 
p. p. Httm iktuta1* <0 Companhia. 

Firma reeouhwida pido taNdlião
Pedro Evangelista deCaatro.

*

ltyameHto no üto dc Janeiro
Reá çbí da ('ompanhia de Seguros dc 

Vida «Hui America*, por intermédio 
do Escriptorio < Entrai, a quantia de 
DF*/ GONTOS JDE RKIH, por saldo 
pe tmlasas iudemuisaçÕes a que tinha 
direito jicla ajiolice n. I4.5st sobre a 
vida do dr, José de Lima Barretto, 
eqja apólice devolvo ti «liia Gompanhia 
para rer cmicelladu,
. Importaueia tia aimliee n. 14.584, 
Rh. 10.6000000,

Sobre unm esttunpilba ftMlenil tle 
300 rs.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1910.
Maria tle Memlonça Lima itarMUt.
Firma i‘ecnuhccidii |Mdo tabelião 

Ibrahim Maclunlo.

Pagamento* tat l}i*frtetti Fetleral
Reeobi da Goiupaiihia de Segiin>s de 

Vida «Hui America)), por intermédio 
do Escriptorio iVutml, a quantia dt 
DEZ CONTOS DE REIS, por ŝ T«h) 
de todas sus indemniaações a tjue Unha 
direito’pela Apólice n. 9.501, sobren 
vida de JO A Q U IM  "A L llA N O  DE 
C E R V E IR A  GO DINH O , cuja aiwlicó 
tlexolvo, á dita Companhia para ser 
tiaiK-elhula.

Iin|lí>Uaneia tia Apólice o. 9.501, 
Rs. 10.0000000,

Holuv uma estampilha fetleral tle 
300'ra.

Rio tle .bineiro, 18 tle julho de 
1910.
lierttariliaa Pinto Je Parreira Potfinho,

como viuva iuventuriaiitc
Firma rtsmulieeida pelo tahelliãn <1. 

T. < íoines Giiimalães.

Reeebi da Companhia de S*^giií't»s dt1 
Vida «Snl AmtqâeiiM. por internjertio 
do Escriptorio Central, a tpiantia de 
DEZ CONTOS DE REIS, imr saldo 
de iodasas indemnis*u,iVsa t[iit‘ tinlni 
direito pt-ia a|M>lice n. 14.<*61, stibit 
a vida tle D fOCLES DE S IQ U E IR A , 
cuja u]tolice devolvo ;1 tiita ('ompa 
nliia p;ira stn- eaticellmla.

Iiii|s>i1aiieia tia apólice n. 11.661 
Rs. 10.0000000.

Sobre uma estainpilba lederal th 
300 rs.

Rio de Janeiro, 18 th1 iitlho, th 
1910. 1 /
Diinleeio de Siqueira Tamogot etm»o j««*

iuvoiilariaute. .
Firma reeonhwitta peltt talwdlião A.

José laõle Borgtvs

SÉDE SO C IA L - - r ua  Dt.» o u v i ­
dor N. 80 K 82 

— RIO  DE J A N E IR O -

C ia llu M ’
DK

A. CAMPOS & C.
Ri a tio Ouvi non n. 106 (autigo 72 

—RIO DE JA N E IR O -

SOLICITADAS 
i “Sul kri:i"

(MAXBU Dl 3EQU&08 BE 7104
FhiIm girutia: »«x  it  fc. 2C.H#:000S
Kffrita m i m I ; mv* h  k«.... K.M0:Mtt
NiiblrM Hçtn; iaÍH dr K».. l7.iH I.l l l l

IMMS PAGAMENTOS

Pagamento em Mina* Urrar*

ílb-sidencia <h> Heguratlo : Hão Mi­
guel tle Jeqiiitiouha)

Reeebi da (Vanpaiibia de Ht̂ guD»* 
de Vida «Sul America», na qualidade 
th* MiiecoHHora da <'ompanhia / Educa­
dora», |K»r intermédio do Kaeriptorio 
Central, a ipondiajtle DEZ <'ONTOH 
DK RKIH, |atr saldo de ítalas as in 
demo inações n que |tiuha ttinòtti |iela 
a|*)Iít'e u. 199 einiMuia |**|a exfiutda 
Companhia -Ktlueatttna», stibn’ a vitla 
tle I‘eiIra Ferrai i a tle Hoiiza, euju a- 
|H)líet tlevolvt) á dita < 'otii|Miiihla |a»ra 
mm ca ucrdada.

làrá.1. Igt&li'. Pntsnl1.'
Ri:x.*. fiti.i.■, Hvmij. •. is» Rir.'.

Mod. -. «E volução  2?»
/

De ordem th» R«sp. *. Ir.\ Vtm. 
eonvitlo aos llr. ■. tio qnail. \ para a 
sess. tle Ül|.que tení h»gar sextil 
feira, 5 tio fliienie, ás 8 horas da noite.

Or.‘. tle Nuhil, 3 tle agosto th* 1910 
(E. *. V.\>

F. Pinheiro, 7 . st*er. ■.

tle praeoa e o variado mHloiento de i uho u. 5........................ ......  450
faiitaHiaa brauraa an^ndatlns e dt* eo I Um teruo tle brim pardo, linho
rea, eoriea para veetidoe, imlitotedej eapecial......  ...... . 450
feltro, capas, echarpe»de wtla, galõea, Um iemo de brim eõr, linho
boi ilatloa, tibis eom «a coras da moda, I e*|)et*lal.......... ..................  300
d ti <|Mtf lui iip (MH ('ftliwloH, j ITiii t^niojlí* liritu W j  Mhho
ehaiiéos |*ura homens, piadomarias, I ist|iet‘ínl .... ..............................................  250
«te nte I IJui terno de brim pardo, linho

’ 4 ÍDADK ALTA— NATAL
friitrii Pinheiro.

Club Carlos Gomes
De onlem do sr. presidente, convi­

do todos as soeios effectivos d*este 
Club para st* reunirem em asseiobléa 
geral extraortlinaria, no dia (» dt» cor­
rente, ás 7 horas tia noite, afim tle to­
mar-se conhecimento das coutas do 
thesomeiro e discutir-se o parecer so­
bre as mesmas. .

Secretaria th» Club Carlos Gomes em 
Natal, 2 tle agosto tle 1910.

Antiotin Argetniro de Mouro.
IV secretario.

Previdente Natalense
«•■i* CHAMADA

Sfio ('ouvidndos todow o* so- 
oios tl.q Urevidoute Natalons»* 
ítiH<*ript(>8 ató 5 do tipiroo do 
oorreiite ouno, u vi oin snfciw 
íasfifi* a t|Ut»tíi tle t inco mil reiw 
n tjiio eafào obri^titlor* polo fq]- 
lotirtnqito tio eoitaorio Ilorttcio 
-fosó Atriulv. a, cuja viuvo bo- 
neíioiaria foi pago o pecúlio a 
que tinlm direito, conforme re­
cibo publicado pela imprensa, 
('arn cato pwfçmncnto rttia ruar- 
do o pniflo tle trinta dinw a 
contar dV«tH data, do accor­
do com oh estatuto».

Findo este praso, começará a 
ser contudo o dc quinze dias 
para o ir.osnp. pagaineiito,cnm 
a multa de vinte por cento.

Vencidos o p» imeiro e se^utu 
do prasos, serão deHnjtiva 
mente eliminados totios o sso - 
cãtH tpie mio tiverem pajço a 
f^uota acima referida.

N:itnl, de julho de ÍDIO,
<í tliesoureirt),• *

J .  ( i r i  vusio  dv A . (ÍH irh i.

ANNTOCIOS
CnM-uram uh A LINDA HRAZf* 

LKlItA, hh ultíhimn novidade» em ehrt* 
|»éo* |iarH hoiiten».

A EHCHOÍiA REGIONAL DE 
APPKENDIZEH MARINHEIROS, 
d^te  Estado )>ela pensou do seu 
diguo comuiisHttrio, o sr. tenente 
Antonio Ferimntles tle Oliveira, 
losKuidora do numero 110, (.'lub 
«E» de muebitiRs <le escrever, vern 
de »er contemplada no «orteto de 
15 do mez p. findo, com uma ma- 
china de escrever «SMITII» VISÍ­
VEL, a melhor até hoje conhecida.

A tumdmm de escrever «SMÍTH» 
VISÍVEL, justai omite reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHAM* 
CA MODERNA ulti as vautagens 
relho forte e resistente.

A tSMITIl* VISÍVEL é, toda ella 
montada sobre espheras articula 
das, não desalinha, não tem fri­
cção, portanto não gasta, nfio se 
acaba !

0 leitor, a tjuem estou me diri­
gindo ifeste momento, desejando 
fazer acquisíçAo de uuia—visto quo 
ella é util e necessária a todos ou a 
quasi todos—não tem mais que di 
rigir-se á agencia da CAHA #HTAN* 
DART», iÍ rua «Seuudor Josó Boni­
fácio» n. 8, e tomíir uma inscripçuo 
uoaclubsd ' 1 UA8Ã «STANDART», 
que, como do exemplo acima fica 
apto a adquirir uma pelo preço de 
G08OO, 13$f»00, 200400, 270200. 
340000, etc,

Tem tamb'MQ a EAHA 8TAN­
DA RT mais os seguintes artigos 
que são igoalmente vendidos a 
prestações semauaes, com sorteios, 
8EM ADURE.SHIMOde preço :

PíiiUóH IUTTEK, o iiutis bello e 
hnrmonitfso iustrnmentt), presta­
ção seumual, 120 ;
* Fitas ú duas con** e OFFll ’1 A ES, 
paptd, papel carbono, oleo, etc., 
encontra-se na nmsnia Agencia ã 
iclerída nut «l^epador José Iíoni*- 
faeio» n. H—Riíioira—Navai.

Pianista REX, moderna invenção 
que adaptada n qualquer piano 
fui-O locar ipiíilquer pessoa, inde­
pendente de oaber musica, presta­
ção 120 [com direito a qOO0 em 
muHieue iwollihia*) ;

rhronotnei.ro ROVAI^—o primeis 
ro relogjo do universo—prestação 
semanal (10100, *

Esjiiugarda do caça HTANDART 
da KALSERLKJH-DEUTSf-ll WA 
FFENFABRIK—belleza e seguran 
ça—preHfaçfio semanal (»0H)O.

iii.« Y i) lín o
SOCIEDADE A N 0 N Y M A

-flf PAQrBTK
G n %  A 7

' U  i p  j  m . m *

( 'ofli/ii.f f/flsii/tv II'. M aissJtrr
Esperado dos portos <lo sul 

no dia 8 ou í) de agosto. hí> - 
giio para os do norte depois da 
ilidispensav»*l demora.

O PA«B*ETIí
1 1 K A / 1 L

t 'oinm .i m in n t f  .1 ( V/1 rn n b \.
ICspcratloilos portos do sul 

no dia IR ou 14 segue para  
os do norte, depois da indis­
pensável demora.

A h pasRag4»iie dc ida c ro í» 
4a 1 0 *|. dc abatim ento.

P u n i (‘n rg ã , [(tissaw n s, ftt- 
com nwndus. vn lo ivs  t* nm is i i f  
io rnm çõfs, n tvn tn r eom o a- 
g fn tf—

Ò JJ IL O X  D K  J . <iA iW lA .

Vende-se
Vcstii mlacçfto inforimi-se quem 

jcm pam vender uniii nn»biíí;i dc iu 
carandá, em jaudeito CHt;uh) dc con­
servação. A mobília consta da# s*1- 
guintes peç*as : um sophá, 2 <*iMlein»s 
de balanço, 1 cadeiras de braço o 12 
cadeiras coinumos.

Informa-se egualmente, quem veu 
de mu Hiudisíiimo jam» <le terra-eóta.

'í\»do.s estes objectos seião vendiilos 
por pi-eços redu/Jdissinios.

es|s*cial.......................... 9ft0
Um terno do briui cAr, alfpdlo 100 

Gorauto-M»» tfaesdlppa.

( j  HtRíi lÀO D ENTIHTA

Nizario Grugel
co .ysrh T A s n .is s  Às 4

R u a  C o ro n e l B o u lfa e io ,  2 1

DL ÍED&O MES SE SA
( OM KlilÀO DKXTISTA

Ponnado [min FaenlJaJe fie Mediei- 
na dn Rio tle Janeiitt e pela Fni- 

versidade da Pennsylvanin
Uecentemente he udo da Euro­

pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo ­
dernos em rinn-gia Dentaria. Para 
hs extracçÕHR de dentes emprega o 
novo auesthesico local STOVAINA 
recoinraeudado e appliçado por to­
da^ as celebridades medicas e den­
tarias. (Vim a applicação com STO 
VAI NA é garantida a insesibida 
de absoluta

EsncnAUDADEs : Brigde-Works 
corílas a ouro e pivote

D H . M A R IO  U  K 4
M KlMtX)

( oosultorio e r^iileoeisi á avenida 
«Augusto L\ra» n. 10. Alteudt* n todo 
fluiiioslo e s qualquer hora.

A Linda Brazileira
A í ;i1hi de ser rigoiitstnneiite irlór 

liMUl" a iiiikIhiIii rate ratulielecíiiieiiti) 
para o pttslio m, 12 A mu \ igurio 
l<ailln>hiineii, onde e*|s*m n iumpsnv 
cinieiiti» ile seus Hiiiavel* fregurara, a 
fim tle aproveitar a grande n*dii<’ç4k>

VENDE-SE um bote de pesca- 
carla, denominado Santo Reis, 
de propriedade de Luiz EstaAis- 
lau Cordeiro.

A r m a z é m  d e  c o m p r a  
d e  a l g o d ã o ,  a s s u c a r , c a r o -  
ç o  d e  i l g o d â o ,  r a a m o n a  
c e r a  d c  c a r n a ú b a ,  b o r r a -  
ç h a  d e  n q a n iç o b a ,  m a n g a -  
b e ir a .

=  G r a n d e  d e p o s i t o  d e  
s a c c o s  v a s io s  p a r a  c a r o ç o  
d e  a l g o d ã o  e  a s s u c a r ,a s s im  
c o m o  e s t o p a  e  a r a m e  p a r a  
e n fa r d a r  a l g o d á o .

=  D e p o s i t o  p e r m a n e n ­
te  d e  fa r in h a  d e  t r i g o  r e ­
c e b id a  d i r e c t a m e n t c  d a  
R e p u b l i c a  A r g e n t i n a , e i a -  
r in h íf  B u d a  e m  b a r r ic a s .
M f i  01 um m >  MUmiAK RAliü LIMITED

SACA SO BR E  LO N D R E S

Encarrega se de remetter di 
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Estados Unidos da À- 
hicvica dti Noj te, mestfjo por te 
legrantnia,

uu n u  A h o  c o M M K tin o  tm

O Barateiro
J{u\njun<hj Filgijcira, proprietário 

•Io g»,iuuh‘ cstiib)*lccíi»icnt0 n(> hurat»*i 
ro» mantem sempre, um completo sor- 
tii>H>i|tn i|e fase mias, calçados e miu- 
desas a rata)fio,

IMíAÇA 16 dr OUTi run» (sobrado 
Cidade de H. José dc* Mipiluí, R fO

G R A N D E  DO NORTE

0 GLANDE LI7S0 DE í C7FS1AKQ
A edição mais completa que se tem 

publicado até hoje, roceik*u a «Livra­
ria Cosmopolita»,

A  t e s o u r a
Preços da alfaiataria do grande ha 

sar, loja «Bom Jesus» ;
Cm t)*nn> deeasemira. lã jnu-a.

eõr da moda........................ S08
l.Im terno dc easemira, lã pura,
t preta............................... ......................... ... .....................................

Um terno dç caseinira. lã pura,
prata.................................. .

Um terno do easemira, lã pura,
eòr da moda........................

Um terno de easemira, lã pura,
eôr ilu moda...................... .

Um terno de brim hraueo, li-

800

608

708

608

Esta Senhora Foi
— CURADA—  
RADtCALMEMTE Dl

TubcrcufoM Pulmonar

COM A

E m u lsã o  
de Scott..

«Qttttr» m m * f  
fu *m  Já qu« M ttRw 
minh* etyp#* owçml# 
de anamiiau necHiitou w  
opertde de epewlkite * 
deade entio começou a 
peorar at4 quo no mea de 
Abril ultimo fo| «tacida 
de túica pulmonar.

"Quondo já pkrecwn 
eifOtadM todos o* re* 
curee* de icieiMia, dou 
graças a Deus por ter 
nwlrddo o Dr. Ritso 
Pfctrórt, i|:e*w cíÕaJi, 
quem reeeifoõ a EMISG* 
SAO DE SCOTT e á esta 
tnmviihoM medicina— 
alimento, deve minha « •  
pr*n n ler-se curado com*

WALKEK. Epdgo dò 
Exercito d« Salvaçac|, L§

Peca a EMULSÃO DE 
SCOTT hg itím a  que foi 
a que curou cela senhora 
e não se-deixe enganar

que levam noipei

Sem esta marca 
nenhuma é tegi-

■  I * * f » t W t

SCOIT *  IJOWNE tí 
CHiMÍcoç ‘ ' í<r>V0 YP*?!?

■ v.í j l . Jtm |

II

EMPRÉSTIMOS
Dinheiro a juro modieo. eom liv 

potlicea «lê pra*»lios mi Capibil.
% tratar çoiq Hiizana Halhis, ; i; 

eorouel líonibieio,

Dr. Januario Cicco
MÜDIUj k opKHAlNm 

Dii consultas todoH hhjIí.-ih. dc t | õ* | 
dn tarde, em sua residencti), ;í rmt um 
dor José Bonifácio, 17.

Dcdics-ae também ém imtlratèi-* d,> u i 
rlz, boc-ea, garganta e ouvidos.

OPERAÇÕES POR A J I STI:

O bote denominado Caubv »■ a b;i 
licita denominada Lanra para o tra 
fego de |K*seas. a tratar <*otu

Atdonio Pahral de Maeedn. 

—Rua Silva Jaidim n. 16

Spharm a cia T o m ã
DO PHAItMACEUTBT^

J o a q u i m  T o r r a s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

. 4 « h i m i r a m n i t r  p u r a N .  u r A d u l , b l .

™ n £ £ , ,r  n h a r m a w o l l * ^ 1 t o d l »  « I

( 'O i i N i i l l a M  m o d i c a M  i t  o u a l o u p p  i IA M I  l l n
c o v s il t o k io  »A  r n l J B m r *

K e « * « i t i i M r l o  a  v i n d o  , - » m  p r o u i n l i d f i o  «■ m -  
« u r o n c »  « o b r o  n  r o « p o i . ^ b l A d a d o  d ò  » í o „ r l -  
« • l u r l o ,  p h . r w M - r n i l f o  J O X Q t J I M  t I ü i I i -n  
q u <  a t O j . d e  n  q n a t q u e r  h o r i  d a  a o l o  í m  
m h i< r c N i d e n f l a ,  ú  a v e n i d a  R i o  B r n n . - n  V l  
t o d « M  m  m l H t e r e M  p r o f l * * i o n n e H .  "  "  ’  *

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O
>>r Alrtvn — rOMHilItn iIiih H ilH O hnuii
Dr. Afii.iiHo ItorilMi ‘ ■■ l i  ~ ,nn,lh" "
I>r, FtMijft Aiitutu1** “  . . . . .  - -
l)r . M trio  L y rn  
Dr. 'L im m rio  (Jícro 
l>r. r  tM atrato (^ t ir ilh o

t  4 

4 4 
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A  S A U D E  D A  M U L H E R
O u r a  m o l o s t i a i s  d a s  s e n h o r a s

TOSSE? BROMIL
C u r a  a s t h m a ,  b r o n c h l t e  e  c o q u e l u c h e

B O R O - B O R A C I C A

“ ^ j i i f l i n f
Caixa Paulista* de Pensões Vitalicias

Auctorisada pelo dec, 6917 a funccíonar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1000 contos

K* ÁMIM <t(TK *lfl PRÕTA t
COM OOdJMHNTOg 9CHOBÍT1FICOO

dr. Joué Joaquim Pinto, lormado pala Faculdade da Medicina da

>o na minha clinica o maravilhoao prapa-At testo mieViiho emi __________w  whhvw
rada a HAliDR 1>A MULHÈR, obtendo oa mallioiue resultados. 

Barra, 2# de torereiro da 1909.—/Jr. Jo*é Joaquim Pinto,

hei empresada baetas rema oa productos doe ara. 
de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER,

Atteeto que
Uaudt A Freitua, ________________uji
nbtmtlo sempre resuitadoe oe mais eatíefactorioe, de sorte que, muito 
<le coueciencia, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr, Afranio de Ar anjo Jorge.

Laboratorio: DAUDT & LAGUN1LLA

fflffliM li mt IMM1L li l UM
Sociox macnptos até fevereiro .................  55.000
Capital subscripto................... .................... 24.125:f)85$000

SO FFR EIS  0 A  P E L L E ?

Os socios da Caixa A pagam 5$0<M) de join e S$000 de mensa­
lidade durante lo annos.no fim dos quaes perceber no uma prnsrio 
vitalícia mensal de 100$00() no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de join e 2$500 de mensali­
dades e tcem direito 0 unia pensão, no máximo, de I5o$ooo men- 
uneâ no fim de 15 auuos,

A CREVIDENCIA é a sociedade motualiat? mais importante do Bruzil era numero 
rle m>rioa o capitaes, o que garante a reahraçãe doB seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outm congenere.

No raso d*> eoclo fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribdfçOes que elle tiver realizado com oxeepção da join t> multas,

A dírectoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o ponsionictn o seu pao 
nu k-mfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PllEVIDENClA tem a grande vantagem do ser obrigada a pagar as pensuee 
em qualquer parte em que se acharem es contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 o 15 anues gozam das reducçôes de 2o c 15 q. res- 
nertivamente.

D I R K C T O K I A
UreHuIente— Ur. Francisco de Toledo Mal to, ej< ministro da fazenda
A'lJaulo e dapptÀdo |êerttl ■>
Virn-prtsBidehtè—^ranpípco Nioohte Bariml, direptor do Banco ijo S.

Taulo
Secretario—Dr. 4. Rodrigue» doe Santos, depqtudo RHtadqaj e pajii- 

; ‘
Tliesoureiro—Üoatuiejidador ,)osé Monteiro Firdieiro, grande fazen- 
o de cafr "
(lerejitè

deiro de café e capitalista ;
-4, Herculauo de Carvalho.

Souza
I W U W T O R K H  E F F F A T I V O S

tom
íreira Nctín.

Dr. Alfredo Zouguím, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Caiuiieia, dr. 
riiVastro, Uenrique Andrade, coronel Manoel Dei
O pagamento daa mensalidades serão f ei toa na residência do agente gerai nosdisB 

úteis, dos 7 ás 10 da manhã.
Precisa-Be de agentes nas cidades e villas do interior do Estaeip: pp interustjudL j  deve- 

,6o õmgir&e ao agente gerál pffestâ capital- ' jiÁKONÓÍO tíÜERHA.

LU
U S A E
do dr. Eduardo França. IINICO remedio brasileiro pre­
miado ctqn DUAS MÈDALHAS DE OURO____ Cíqn____ ________
,'ão Universal de Milão,

«O
A N N U Sm: GO 

LI

-----  _ _ -------na Éxpoei-
-----------  __ -------  1906. Premiado também com

----- 1ALHA DE OUKO na Exposição Nacional de 1900
—ÚNICO remedio brazileíro udoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e hoapitaea.

AITIASTHKAIICO M IE S

0 grande remedio para enrar ÁSTHMA, TOSSE, CO* 
QÜELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito--PliARMACIA TORRES
biií i>a coarcKiç&o

— N a t a l —

DF.PQS1 f AR10S
NG HftAZfL

Amio, Mu & í
Rua dos Ourives, 111

NA EUROPA

Cario Elba-Mílão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

hM BUENOS Ait:ts
Francisco Lopes-taval e 1634 SWSSfíSríÜt:

■ M H X a .B A jlM U IIrf ii . i l  NUb Ia A u a j .  J . i

COM UM S0’ VIDRO
so obtém ns mais efficazes e rapidos rcsalta 
dos na cura das moleBtias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor dos pés e dos sovacos,atua 
duras do calor tle entre as coxas), dar*hros, 

sarna, oapa, quéda dos cabe lios, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejaa, manchas, sardas, çriaypebt, 
pannoe, moléstias de qtero, etc. E' dr 
resultado efUcaz para toillette intimn 
daa Bonhovas, evitando qualquer conta 
gio. Em infecção cura qualquer corrí

mento em pom-or 
dias.

i LUMUIi
não contém potaa- 
sa caustica, nem 
soda dbustica, nem 

gurduraB,que sfto irrita m ee da pelle e entram 
na compneição dos sabões medicinaes e poma­
das, formulas estas velhas e anachronicar 
já abandonadas pelos médicos modernos.

NA
ftjft itH

N M S , Flimcus l M ltm s

EEMEDIOS QUE CÜEAM
A N G IO N J N A —Cura asthma, oppressôes, çtc. 
CEP H A  L í  N A —-Cura instantaneamente qual- 

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M PRIM ID O S F E R M lF U G O S—. O melhor 

remedio para expelür as lombrigas. Fáceis de tomar- 
se e não produzem colHcas como as emulsões.

DEPURATIVO G1BKRTINO — O depuratido 
ideal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
mos, etc.

TODOS Düáli ESTES SEKESOS W  SiO BORS
] \ » o  i i i e i N  o u t r o s ,  m u ,  e x i g i  o  n o m e  < lo s  f a h r t -  

r a n t e s - V i e i r a  À  U .  P e r n a r a b u e o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

I
r\s y --------  — W

na oíbc^d ^  Ainoigã SAÜTA-o mak tauro i& lamra Imilara. Oeve-a preferir o

F O R M 1 C T D A  S C H O M A K E R

PSeiiflo  K LLBnin  form kída  tonin-Mú mais
barato que (juíihjihii* o u tm ; jioii3, L M  K M E IO  L IT U O ,  «lissol- 
viílo em a^ua, produz 1(» litrow <le EORMK-IDA npplú-nvel.

2" O EORMIUIUA SLIIOMAKEU(l»*nainado m  foriuiniieiro 
]>e|os seus olheiros, desprehendo violentoH íf.-izes to\i<'os mfiis 
IH*sados <]uo o ar, |M.»ivarnàriílu todos 0 8  eniiaes <* “pauellas", 
artiiiatido d<*haixo p a r a  cjtmi.

•M0 O  F O R M M -1 D A  S U IIO M  A K Io lí  s u p p la n la  to d o s  o s  o u t ro s  
i o r .mií id a s . p o r  ser o  uni<*o «pie se ro u se rv a  em  a e t iv id a d e e p e lo  
esparo  de (5U d ias , d is t ra in d o  fo rm ig a s , o v o s  e la v r a s  !

4 o O  E O IÍM H  I A S r i i n M A K E U  ufio  sen do  a p p lie a d o  eom  
Ío jío , u ã o  tem  o s  in e -a iveu ion tes »los e o íím k t d a s  ‘ ‘Su lfun^to  do  
U u rh o im " que, a lém  de pen leretn  tr<'S q u a r t a s  p a rto s  d o s  íçazos 
]M>la e x p lo sã o , l ir ilitam  o ia tu p im o n to  d o s  ean aes  qm * dãt> 
;uv<*,sso á s  •‘p a n e llu a " , lo e u lis a d a s  no in te r io r  d o s  formitru»*i- 
ros.

5 - O  I " O i \ M l i - I D A  S C I I O M A K E I t  é su p e r io r  e ma i s  f eono - 
inieo a s  m m áiinas, folies. et<\. q u r , n ã o  só  ex ibem  um t r a b a ­
lho p en oso  d o  o p e ra d o r  m as  que, eon stan tem ete . neeessitnm  
de con certo s  e rep a ro s .

A PPLIC A E  O

^ o rm ic íâ a  ^tíxon x
ao menos uma vez, afim de 

vos convencerdes da veracidade 
do que affirmamos; 

pois, uma vez applieado o ado- 
ptareis para sempre.

Agiuii te itim  ii Ftmitiii “SánáR”
R u a  d a  A l f a n d e g a ,  6 8

RIO DE JANEIRO

A G K N r E S T A D O : JF. C A S C U D O  &  C .

FOLHETIM
~  ITT —

OS hlíAMAS l)E PAUIS

ROOÀM BOLE
l'i)K

P«»iim hi <l« T e r r a »

TEItt •EIH.V 1‘AKTE
-Ls Pf/nhSAS D E  H O i'A M l\t)LE

UI
A lettra do sohrescripto

vi«r<|uib‘, mus lionUnn : t*.
uiQii \t’i  i|i|«> aqui «>«(;'< ii Kollnmi, 
-‘* U r i i  d rírrmnHtrtnci;* preciHur 
Tallfir Uh' <b- ifcrtrtiimfitosinlio mui* 
t« purVb-ulnr, pnr» me retirar nmi 
«íllv pnrik o v»mi de uma janell*. «  
tfitfir nUTtumunw dn Carlos Mu

K J>qr> b-vantoU-se, ** luet-
tnu no IioIho coin a maior tranquíl- 
liiindi- quHiito imvia ganho.

—OIIm-ui... i, Uuliand í dfmeram va­
rias v< )»,**>. i-m turno.

“ I^ii pANHot», turim senhores, rotor* 
■jiiiu Kollund, rumprimentando os rlr- 
«'iiinHtniitss o(tm h tnodáNlia <|s um 
bunifni |H-rfsit»tnsntH feliz.

— boultáá í-olans a fsu

rt-sjitMln, sniihiíf (J .fuiiii ! (.lirtíji* um 
dos

—A nifiU r^s|»o;tri .’
—Di-ct/rto... itífirm >u i >.
-—Ui octavio  *' um iiiiiê r ....... mur*

murmt o pn;sumpçoso. fíii-ícif üdií por 
vi't  rorrer intiinl.i u sun uvmiturii 
m>Tu a cimd‘ aa;i Vrt.off.

Knrambolc apporo\hnmi-siMle llol 
Irtiid. v diaa<*-*lha ao ouvido .-

— ITu hem fh’o tinhu dito ; graças 
ho seu amigo Oi.‘tavio, em menos de 
t.res dia» srtls>rá Uaris iuteiru a sua 
ttisi oria.

—Que quer ! .. Se este movrt *' •Fu­
ma Indiscripvão deplorável

—Meus senhores, dism’ om ro joga 
dor. a tueia voz, nõo me opimnim a 
que l>. Ju.iri .t* Ulayet seja felicitado 
segundo O seu merlto . mas e.inividti- 
<b» para a próxima representaçuo 
d'um drama realista. Antes de oito 
dias Ui to de assistir a  urn ra&gnifi 
ro duello ua porto Mnlllot.

—Talvez... talvez... disseram algu­
mas vozes.

— E' o <|ue falta  para completar a 
gloria de Fausto de H avei, accres* 
centou Oetavio.

—U que eu desejaria, «xclainoü 
Kolland, que intimaraent» ae sentiu 
encantado por ver a dirisvòo uáb a 
conveM«vôu toinára, o que eu desejas 
ria ern que saíssem do torno, não 
manos perigoso que fora de proposlko, 
#111 que se arha a palestra .

-Pois scju. usim  : rn s '?nf.ò > íraro 
que tc mostrast'j p *f Himilhaiit» modo 
na *iperu ?

Uollend respondeu "iiuturolaudo urna 
ealialt-tn. c sentou-se fí rnesa do
jogo.

N’ Hto clcígou Fã deu.
Todos tintiaiD por Fabiçn. h .uiem 

gruve, gentleman perfeito e a qUton o 
casamento parecia ler iludo earaeter 
tnais s,;ri(* ;i»Qd i. um 1 consideração 
que era qutaircspeiio.de mod»; qu** a 
sua presença pòz Irumc liai aiacnte pou 
to noa gracejos de que esta vo para a» r 
alvo a ;i'píUação <i t coude-aa. O nor* 
riso exiíuguírarn-^c u pouco e pouco, 
todos enrapri-nent tr.vn Falcen, c-inti- 
niinudo depois a fallar da aventura d»* 
Kolland, niíM era voz haixa.

<> visconde apertou a tnn-i i alguns 
eavrtlijeirfM prus-mie*. e appro\im >ndo- 
se era seguida do falso .narquez de Hta- 
raery, disse*>lhe no ouvido :

—Tiveste uma lembrança p-ssima !
— A proposito de que '?

— IVopondi.-noa ao Itolluu 1 e a  íüííü 
que viessernos aqui

— Porque ?
— Porque o iMiide jií chegou 
—Iloin... mas que tmn Isso ?
— K" qtie o i-oude vem aqui e«ta

esta Iioire.
—Bem salsíh qip- o conde não p*»r 

leuee a este chil>

I — Mss tsm ura amigo que c soeio.
c 7

£  X A I

—E’ o Uhatcan-VIaílly.
—U moço duque que [Mídiu era tem* 

jo h mão dc Pepita d’1 dallandrcra 
—  K s s c  m e s m o .

—Mas ist > nu o c urau razão para 
que •> conde venha aqui.

—11a de vir.
—Como sabi» tu isso ?
—Olha. aqui tens a carta que eu 

recehi cinco minutos depois de tu sn- 
dres.

A carta que Fabien mostrou ao eu'» 
nhado nâodiria senão o aegnint ' :

Meu (juerldo viaconde :
Deixei-o solteiro quando saIií de Pa’* 

ri», t* voltando agora acho -o casado.
Eraquanto rae náofaz a botira de me 
apresentar á sra. riscou h-ssa d‘A»;nol- 
|e», nãc farií alguma cois l a favor de 
um amigo qn-‘ 'Isscja n,>«rtar lie* a 
mão o mais depressa possivd ? Cha - 
teau*Mail!y, que janta boje eomigo, 
leva-raessca noite ao seu elub. O vis** 
eon le je*rtence**lhe oa dove (isrtencer- 
lhe. fompareça tarabera entre dez s on­
ze liOivm. e vt*r nos-heraos 

S*>u, “ t r.mle Artíiff.*'
Koeamhola leu a carta, e pareceu 

não a ter percelãdo 
— He «... mas afinal .’
Q lizsra que o conde não »** encon* 

t rasrtc cora o Kolland
—Suppiães o Kolland capaz de lhe di 

»*ir (iqe é amante de sim mulher ?
—\Ao ; rnaz é (rapaz ti« aeeutnir na

pres^nçs d*ei|.- um ar atrevido qilé lhe 
dê que pensar. Se achasaeinon um prea 
texto para o levar d^qui ?

—EJ difficil, pitrque está jogando... e 
i>erdendo,

—E já seria tarde, at-crescentou 
d'Asmolles que voltãra oa olhos p a ­
ra a porta.

Uoin effeifco, tinham entrado na »a- 
la dois In.mcn», lim era o duque de 
Uhar.eau-Mailly, <» outro o conde Ar— 
toff

KoF‘arabole envolveu-o e«>m o atra o- 
ihar iuielUgantc, i»euetrante e natu- 
eioso.

—Não o vejo ha cinco anno», di«we 
elle para coinsigo, e parece-rac muda­
do. fcstã mais nutrido, deixou eres 
rer as barbas, e tara perto de trinta 
aünos, Se eu tenito proporcion iltnen 
tc mudo couio elle. o diabo m * leve 
se a minha physíonomía á Indiana, e 
as minhas barbas loira# desp Ttain 
nVlle a minira* reeord»çAo.

Fora effeito. Kocainbole toroárase 
devera» outro com o nmto bgeiraraen- 
te crestado i.otio oh do» mantimo# 
que voltam da Indin, e com rn liar* 
ba* \ úrftM sobremodo haHtHM. Ate sou­
bera dar r> voz uma entounçao dif 
fercute da de outFora.

1'iini'i o conde Ar toff e u duque ti­
nham muado saiu ruído, os jorçadn 
rw, inteiraqisnte entrugues au jogo, 
nem sequ* r levatitarum os olhos, « o 
Krihicn n provsitoues» d,«st* cirtaims-

tancia pant lr cnn., i iineutat-oa. Ko» 
cambole acf»:npanhon-o sem hesita 
çá o,

iV Asmollca e o conde abraçaram-se 
como veniadeiros amigo». Lim seguida 
Fabien apraaentou,|qe Kocambole.

—Meu querido ironde, disse-lhe elle. 
ftpreaent.rdhe uma alma do out» > 
raumio, meu cunhado, o marque/, 
d» fnamery, ex-official de marinha ao 
ao serviço da Uompnuhia da» índias.

U conde e K’>cambole cumprinieq 
taram »e, c o primeiro filou ii > sup* 
posto muripiex n a olhar indtffeivdU 
e tranquillo. como que ss costura a  
fitnr n*nm rosto pt^rfaitameiite dtt«« t *  

nheeido.
Kmmrabole dem pestanejou.
—E raro o dia. »r. conde, disse 

elle, cm que uão oiço Frtbien r mí- 
nlm irmã fallurun d*- v e\»i.

—K* ura raracUtr multo mtiinavel e 
mu Heljte coração, respondeu o eomtp 
E se resceat<ra com urn sorriao mdire* 
ramlo cortes : mereiúa na verdade s 
ventura e a honra que lhe oontw am  
enií/oj-io na famili > du f»r. mar» 
(jue?.

iGontinfi* t

Labim/UFRN
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Paulista
C A I X A  IN T E R N A C IO N A L .  D V IT A L .IC I/

C N X *  ■ * * "
[H l tHHk ú.
«  iwtsats jfê l

O liU ü r r M IK IH

Prerideute : Senador dr. Lui* Pl*&, ex-seerotuiio da Agricultura, e*.
eheíe d« Policia do E. dft 8. Pftúlo.

Hecríífrwrio: üomweaàuâor Leoneío Gur^ui, socio da firinaTállva 8ea- 
bm & C da Fabrica d© Tecidos 8. Bernardo.

Theeoimnro : Dr. Gabriel Dias m 8Hva, dliwtor da Companhia Fa- 
bril 8. Bernardo.

Gerente ; Dr. Cláudio de Sousta, medico »  eapftaliefca.

( o i\ n i ;l h o  i w a l

Conde Pratea, direeíoi do Banco de 8. Paulo.
Botão R ftaprat, dlrector da Companhia Industrial.
Coronel Fernando Preete». vice-presidente do Estado de 8. Paulo. 
Dr. Pedro Bontnal, medico e Industrial.
itodolpho de Miranda, Industrial e capitaliteta, proprietário da Fa­

brica Aertuzina, de Pfroeleab». 
l>r. João Alves Lima, proprietário a capitalista.
Dr, Yíetor Godínho, vtoe-direcior do Hospital de Isolamento d» 8.

Fuadbda peto <W. Cláudio de Sou ia eai 20 de outubro de 1907—luteiUda em 1$ de mdlfo de I9W
irrwtm m mcmtn n («uh muu. m knwt# ruminut m mmm a mmiiu rmii mu • urrou k ni cam h um

ffagktrada na Junta Commercia! de S. Pauto

i

Paulo.
Pinto de Quelroí, da firma f. Quelroí & 0.

A “ Feovtomteadori Paulista”  ê uma so­
ciedade mutua com aporevação c fisealisa 
çáo do (Inverno Federal, «u/o fim ê estabele 
eer um et pene&o vitalícia, mensal, em dinhei­
ro, aos seus soeios. Tem duae caixa» : a 
C A IXA  A e a  CAIXA R. Oh aodob da CAIXA 
A pagam 5$ do joiit o 2$500 de mensalidade 
e terão direito a uma pensão vitalícia EVi 
DINHHIRO no fim de 15 annos (150$. má­
xima]. Os socius da CAIXA B pagam 5$ de 
joia e 5$ de mensalidade e terão direito a

lima pensão vitalícia, EM DINHEIRO, no 
fimannos, [100$ de 10 maxima).

No caso do socio í&lleuer antes de checar 
a r**?eber a peusôo, a associação rastítuirá
aoe seu» herdeiros ti das as contribuições ....
mie elle tiver feito. Dando-se o falleeimento As pensões serão pagas em quah 
depois que o socio estiver no goso da pen parte% doBrazil ou Extrangeiro, omle «

l»er~ * * - * -

É  i  u n fm  q u e  f l »  « • r t r ld i  d e  e< 
n e ta s  d e  B e m  B m en e s  e  «asa f i l U l  
S O R T E IO  h o  d l »  d e  N n én l % o  ta te io  «<  
Mdo d e *  I s e n to  d o  p »M h h o h I o  d * s  o 
« » l l d * d e » .

sãp, está ficará extiiietíi, sem que aos 
dei roa assista qualquer direito,

cio se achar, por trimestre e não |»or sen 
tre, como outras pegam.

te 
lnr
de 4- oorne èm denote.

rtwideuefa d«> agen­
do ueo particu 

Io díar a it tarde

Os pagamentos antecipados de 1 aí 
osam da redução de 5 %, m  pagainen 
e lO au nos 20 % e os pagamentos de 

annos, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS 1NSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J . J u l io  P .  d e  M e d e iro s , a g e n te  g e r a l .

■uNilIu

fuul&s no hmío mm
PREPARADAS N0 LAB0RAT0R1D D0 PMARMACElITtCO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARAO DO RIO BRANCO, 27-A

— CEARÁ —
An nuirttK e verdadeirm não fa b rir gAm pdo pharmacenlicü Jjetmel A.

de Alencar Matfo.% hhcch.

E mI íib maravilhosas pílulas são empregada», com 
extraordinária vantagem, nas febre» a m a r e l l a , t i-
1‘IIOYDF, BILIOSA, RENITTENTIü, 1NTERMJTTENTK, FNKF- 
MON1A, líFHI UKK1, íiHEUMATIHMO AGUDO E ÇHRONiOO, 
DY8PEPHIA. HVfUIíUK, PESTE BUBÔNICA, etc.

É cxcellente depurutivo na dose ile amo pílula 
por dia. Nos casos de

'  F R I f i Ã O  I>JE 1 K A T R K

devem-se usar duas á noite e uma pela manhan ao le­
vantar-se. íllustres facultativos e pessoas eu radas 
nffirmam ser o melhor taeilicamento para desemba 
i arar o ventre. Finalrnente este maravilhoso prepa­
rado déve ser empregado em todos os casos mórbi­
dos em que o doente necessitar de mn purga ti vo de 
acção prompta e energiea, K superior aos drásticos 
ext-rangeiros, ci>nforme attestam os Ulustres clinico» 
dr. João da Rocha Moreira, dr. Helvecío Monte, seu a 
dor Pedro Borges, dr. Firrninó Doric»», dr. Barret.to 
Sampaio dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re­
unido» todos os clmnentOH de um medica mento supe­
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
d<‘ ricino e ã jalapa porque não produz eólicas nem 
irrilações gastro-intestinal. Com estas pihdas podem 
ce obter o mais leve purgativo conm o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  USAR
A um adulto ---.....  5 pílula* I De 3 a
De 7 a 14 annos..... 4 pílulas \ 1

7 annos 
arnio............

.. 3 pílulas 

.. 1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quando jwJir <> vidro, pedir com a firma U íO N E L  A. 1>E ARENGA Ü 

MATPOS, Hucce., porqwn «chi cnl.-t prcoiurfio «t* expõe a 
- usar um luedícameuto purgalivo falHificndo e, 

porianio mm nenhum offeibo

(AM m m  h oiFHHA o m m n  híonpkcto

Natal-Antonio de Paula Barbosa

F . S O L O N & C
Succ. de Viuva Barretto & C.

F A B R IC A  DE

fip, Mga, Okos fsjetaK e Sabão
EM NATAL E CARNAUBINHA

E nd. T el.-JUVINO
Caixa postal n. 6-Codigos usados: A I  e Ribeiro

FWCUffi 1  TECH
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